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			In Memoriam

			Adelaide Novais Correa, mãe 

			Waldemar Correa, pai 

			Walter Correa, irmão 

			Francisca Lacerda Correa, tia 

			Ismael Novais, avô materno 

			Maria José de Lima Ribeiro, amiga 

			Monsenhor Jonas Abib, fundador da Comunidade Canção Nova 

		


		
			Prefácio

			Aceitei prefaciar Misericórdia Infinita porque tive o privilégio de acompanhar de perto os primeiros passos de Walmir Alencar em seu ministério de música, concedendo-lhe a “bênção de envio” do CD, gravado e lançado pelo Grupo musical, por ele fundado: Vida Reluz. 

			Ninguém nasce por acaso ou por distração de Deus. Cada um de nós tem o seu momento de se perguntar: por que e para quê existo? Walmir Alencar não é exceção.

			Para ele, chegou a hora de comunicar a quem interessar a sua história de vida, que, além de cantor e compositor, carrega sentimentos que ultrapassam o que nele se vê de fora, com os olhos. Sentiu, porém, a necessidade de dizer também a todos o que se vê com o coração. É inútil guardar só para si perguntas e respostas que a vida nos traz. 

			Walmir declara que “nasceu em casa”, lugar onde jogamos a maior parte de nosso humano existir. Confessa que, apesar de inúmeras vicissitudes, não arrancará nenhuma página de sua história, ainda que dolorida e sofrida, porque, após tantos revezes e lágrimas, jamais lhe faltará coragem para transpor novos obstáculos. Nem o medo de novas intempéries, nem incertezas matarão seu coração... 

			“Em casa”, tem início nosso peregrinar no tempo rumo à eternidade. Ali deixamos marcas inapagáveis de nossos dias, mais ou menos felizes, e tomamos nossas primeiras decisões importantes. A família transmite lições de vida, de coisas passageiras e de experiências que se perenizam.

			A casa não é apenas o lugar onde habitamos, a morada que nos restaura. É igualmente porta aberta para Deus nos falar lá, onde somos nós mesmos. Walmir fez o devido silêncio para ouvir o silêncio de Deus que entrou em sua vida, a qual é feita de emoções e comoções... Foi ouvindo o silêncio de Deus que descobriu e experimentou a medida – sem medida – da misericórdia de Deus. Percebeu que, para a Misericórdia Divina, nada é impossível, não há limites. Quanto mais fundo mergulhou em si mesmo, mais saboreou a essência do amor misericordioso do Senhor.

			Após esse encontro irrepetível e inenarrável com a Divina Misericórdia, Walmir voltou para a casa transformado, com o “coração ardente e pés a caminho” da missão. Pode, enfim, cantar as misericórdias do Senhor por onde passar.

			A partir desse encontro sem volta, Walmir deixou que a Palavra se tornasse carne e movesse suas mãos, olhos, gestos e coração a serviço do Reino.

			Nosso Autor não deixou a semente da misericórdia cair à beira do caminho nem em terreno pedregoso ou no meio dos espinhos (cf. Mt 3, 7). Suas sementes germinaram, cresceram e produziram frutos de alegria e de sublimes realizações. 

			Entendeu que Deus nunca desiste de nós, nem se cansa de nos querer bem e de nos amar. Na realidade, hoje vemos o humano e o divino caminharem juntos na vida de Walmir. Caminha firme rumo à meta almejada; é perseverante na fé e na esperança.

			A dúvida e a angústia deram lugar à sua conquistada autoestima. Soube aceitar a verdade sobre si mesmo e a ser bom amigo de si próprio. Aprendeu a ler a gramática da misericórdia e a conjugar o verbo amar. 

			Enquanto perdurar a travessia de seu deserto, e não alcançar o oásis da divina felicidade, nada o separará do amor de Deus (cf. Rm 8,35-39).

			Hoje o humano e o divino caminham juntos na vida de Walmir. Realidade que já é uma vitória.

			Uma especial bênção a você e extensiva a seus queridos leitores e leitoras.

			 

			Dom Nelson Westrupp, scj

			Bispo Emérito de Santo André

			 

			Santo André, 27 de dezembro, Festa de São João Evangelista

		


		
			Cada capítulo tem o nome de uma canção

		


		
			Primeiros passos

			Nasci em casa, no dia 29 de julho de 1967, numa família pobre e roceira, em uma construção de pau-a-pique, de barro e madeira, na cidade de Registro (SP), Vale do Ribeira, conhecida como capital do chá, devido à imigração japonesa.

			Francisca Lacerda Correa, a tia Chica, parte familiar de meu pai, era atendente de enfermagem e a parteira mais conhecida na região. Ela morava em Eldorado Paulista, cidade vizinha, e foi quem ajudou a vir ao mundo o menino birrento, de olhos verdes com traços amarelos; dizem que lembram girassóis. Mesmo com essas características, aos meus sete meses de idade, meu avô materno me apelidou de Nego.

			Minha mãe, Adelaide, trabalhou arduamente na roça quando jovem, e quando dona de casa, cuidava de seis filhos e lavava roupas para fora, enquanto meu pai, além de trabalhar, às vezes caçava para completar nosso sustento, passando noites na mata. Ele nos trazia paca, tatu e algumas aves.

			O meu pai, Seu Waldemar, como todos chamavam, era um homem correto, humilde e de poucas palavras. Calçou um sapato pela primeira vez já na fase adulta. Chegou a trabalhar como coletor de lixo e, por vários anos, como motorista e operador de tratores.

			Lembro que meu irmão Wagner e eu, com cinco anos, ficávamos esperando com muita ansiedade o caminhão do lixo passar. E quando ele passava na nossa rua, a gente saía correndo e gritava de alegria: “Lixeiro! Lixeiro!”, porque sabíamos que nosso pai ia nos ouvir e nos dar algum brinquedo que alguém havia jogado fora.
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